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CULTURA DA ESCOLA e CULTURA DA 
FAMÍLIA : reflexões em situação de pandemia 

EIvira Souza Lima 


Nesse momento de grande movimentação em 
relação a ensino remoto, ensino presencial e ensino à 
distância, torna-se indispensável discutir e refletir sobre 
a questão da cultura na educação. Este é um tema ainda 
pouco discutido e, no entanto, nós precisamos entender 
melhor o significado do fato da família e da escola 
serem espaços de cultura, instituições que tem como 
base a cultura e que são socialmente definidas como 
espaços de interação entre os seres humanos, os quais 
assumem nelas papéis historicamente constituídos. 

Somos seres de cultura e vivemos em sociedade. 
Somos uma espécie biologicamente social, que 
desenvolveu ao longo de milênios diversas estruturas 
sociais que tornam viável a vida em grupo. Para tal 
todos assumem papéis na família, no trabalho, na 
escola, na religião, no governo, na ciência e nas artes. 
Comportamentos culturais fazem parte dos diferentes 
papéis e são ensinados direta e indiretamente. 
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Aprendemos comportamentos culturais, 
assumimos papeis e muitas de nossas decisões são 
tomadas em função de nossa identidade cultural e 
nossas experiências sociais. 

A cultura constitui o ser humano. Nós sabemos 
que o desenvolvimento do cérebro é função da biologia 
e da cultura. Duas instituições dominam a formação 
cultural da pessoa, seu desenvolvimento e 
aprendizagens. São elas a família e a escola. A família é 
o contexto de formação básica da pessoa em relação aos 
valores de identidade individual e coletiva (valores e 
comportamentos) de seu grupo de pertencimento. A 
escola é um espaço de cultura, formadora do ser 
humano no âmbito dos conhecimentos historicamente 
acumulados e no âmbito da vida social. 

Em um momento em que estes dois espaços de 
desenvolvimento e formação das crianças e jovens, 
escola e família, têm uma nova lógica de integração, é 
importante e necessário trazer as dimensões 
antropológica e sociológica ao contexto pedagógico 
imposto pela pandemia. 
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Explicitando a origem do presente texto 


Um pouco de história. É importante lembrar que 
em 1994 houve a implantação da Escola Plural (1), em 
Belo Horizonte, uma das primeiras iniciativas de 
mudança ampla em sistemas de ensino público após a 
ditadura de 1964-1985. Um dos pontos importantes da 
reforma foi trazer o fator de cultura como destaque, 
como preocupação na educação escolar. A compreensão 
da escola como espaço de cultura era muito restrita na 
prática da pedagogia da educação, embora grandes 
teóricos brasileiros houvessem colocado a questão da 
determinação da cultura na formação do indivíduo como 
Darcy Ribeiro, Anísio Teixeira, Paulo Freire entre 
outros. Belo Horizonte colocou a cultura como eixo de 
reflexão dos educadores da rede. 

No início da implantação da Escola Plural, eu 
organizei um curso que se chamou Cultura da Escola e 
Cultura da Família. Este curso foi um precursor de um 
modelo que se tornaria popular com o advento da 
tecnologia na educação, o ensino presencial integrado 
ao ensino à distância e, hoje com a pandemia, o ensino 
híbrido, com a integração de ensino remoto e ensino 
presencial. A parte presencial do curso era realizada 
quando eu estava em Belo Horizonte e interagia 
diretamente com os professores, em forma de 
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seminários, em blocos de 4 horas. Entre um seminário 
presencial e outro, havia indicação de leituras e 
observações em sala de aula e reuniões com as 
coordenadoras. 

Eu produzia segmentos de vídeo (naquela época 
em formato VHS) e enviava para a Secretaria de 
Educação. Os coordenadores, por sua vez, se ocupavam 
das reuniões pedagógicas em que apresentavam o vídeo 
para discutir com as professoras. Juntamente com o 
vídeo era enviado um pequeno texto de três páginas, 
para informar e refletir os conceitos e abordagens 
teóricas em torno do tema de cultura, eixo da reforma. 
Nos textos havia um complemento com atividades, com 
perguntas a serem discutidas e respondidas, além de 
sugestões para a prática pedagógica. As professoras 
mandavam por escrito suas respostas, algumas feitas 
em grupo, outras individualmente. 

Eu utilizava, então, essas respostas e elaborava 
o próximo vídeo, trabalhando os conceitos 
fundamentais do tema, as questões que as professoras 
levantavam e os pedidos de esclarecimento e 
aprofundamento. Este projeto teve duração de um ano e 
foi um exemplo possível de ensino misto, sem a 
tecnologia de hoje e sem internet. Mas foi um modelo 
que funcionou muito bem, mesclando o fator presencial 
e o fator remoto com uma perspectiva interativa de 
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ensino à distância, constituindo uma proposta 
metodológica básica e muito efetiva. Tínhamos o 
correio como base da comunicação, aspecto hoje 
totalmente desnecessário haja vista a facilidade como 
isto se faz via internet. 

É interessante observar que esse movimento 
todo aconteceu na década de 90 em Belo Horizonte e 
em várias prefeituras nas reformas (algumas bastante 
profundas) em municípios em vários lugares do Brasil 
alguns dos quais participei ativamente. A cultura neste 
momento foi uma real preocupação da educação 
fundamental e, igualmente, da educação infantil. A 
cultura foi um componente que surgiu com muita força 
e sua presença contribuiu para, paulatinamente, ocorrer 
uma mudança nos paradigmas principais da educação 
escolar, em muitas cidades, em diferentes regiões do 
país (2). 


Teria sido útil se esta preocupação da pedagogia 
com a cultura houvesse se mantido no discurso 
pedagógico e na prática educativa, pois a situação de 
pandemia no mundo todo trouxe uma grande mudança 
cultural: o espaço escolar se deslocou para o espaço 
familiar, trazendo uma modificação nos contextos de 
desenvolvimento das crianças e dos jovens. 
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Para compreender e, sobretudo, atuar e tomar decisões 
nesta nova situação não há como não considerar a 
cultura como perspectiva chave para lidar com os novos 
tempos. Para considerar a cultura, precisamos recorrer à 
antropologia. A presença da antropologia como 
componente teórico para refletir e lidar com a escola 
nos termos presentes é fundamental, uma vez que tempo 
e espaço são eixos centrais do conhecimento 
antropológico e são estas dimensões do espaço e do 
tempo escolares as mais diretamente modificadas pelas 
quarentena imposta pela pandemia. 


A escola historicamente considerada 


A escola foi inventada há cerca de 5000 anos 
em diferentes culturas e civilizações em vários locais do 
planeta, embora essas várias culturas e civilizações não 
se conhecessem umas às outras, a escola foi inventada 
com as seguintes características essenciais: reservar um 
tempo especial e um espaço separado da vida cotidiana 
e nele receber as novas gerações. 

A invenção da escola nestes primeiros polos, 
foi-se propagando pelo mundo e foi sendo adotado 
como um modelo até chegar ao século XX, quando 
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assistimos a um desenvolvimento fantástico, com 
grande abrangência da instituição escolar na grande 
parte dos países. 

A razão da invenção da escola foi o fato de que 
os conhecimentos culturais inventados pela humanidade 
estavam se tornando bastante complexos com a 
invenção da escrita e a escrita matemática. Passar esses 
conhecimentos para as novas gerações não podia ser 
feito na vida cotidiana, no dia-a-dia em casa, na rua ou 
em outros espaços da comunidade. Sentiu-se a 
necessidade de inventar uma nova maneira, uma nova 
forma para ensinar as crianças e jovens. Para esta tarefa 
foram organizados diferentes tipos de espaço para 
abrigar as novas gerações com uma geração de adultos 
especializados, preparados para poder ensinar essas 
novas gerações. E o currículo se inicia com a língua 
escrita, a matemática, a poesia, a música, a geometria, a 
própria geografia com a confecção de mapas. 

Ao longo dos milênios, evidentemente, a escola 
foi passando por muitas modificações mas este núcleo 
inicial permaneceu como uma memória de longa 
duração. Este núcleo de longa duração preserva o 
conceito de escola: o espaço e o tempo especificamente 
destinados numa sociedade para receber as novas 
gerações e a elas transmitir os conhecimentos e também 
os métodos de estudo para que elas tenham a 
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possibilidade de se apropriar exatamente desses 
conhecimentos. 

Com o desenvolvimento das ciências do cérebro 
das últimas quatro décadas e a partir da segunda grande 
guerra mundial na segunda metade do século XX, nós 
fomos aprendendo como a escola é de fato um espaço 
de guarda do conhecimento formal e tem como sua 
função garantir que tudo que foi produzido em Ciência e 
Arte seja preservado e seja colocado ao acesso de toda 
humanidade de todos os povos, de todas as classes 
sociais, de todas as etnias e gêneros. 

Chegando no século XXI, nós podemos dizer 
que com o advento das novas tecnologia houve um 
grande impacto na questão da organização escolar com 
muitos questionamentos e com muitas defesas do papel 
da tecnologia. A tecnologia, sem dúvida nenhuma, traz 
um novo horizonte para a socialização do conhecimento 
e de maior participação de todos da própria vida de 
cultura e de desenvolvimento intelectual. Sabemos, no 
entanto, que em quase todas as sociedades há uma 
grande desigualdade no acesso à tecnologia. Depende 
de questões financeiras, por exemplo, não só para 
compra de equipamento, mas também ter recursos para 
a remuneração do serviço da internet para poder usufruir 
de tudo o que a tecnologia nas redes digitais nos 
oferece. 
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De certa maneira, com todas as mudanças 
tecnológicas a escola perdeu um pouco o seu caráter de 
espaço único de socialização do conhecimento formal. 
No entanto, a apropriação deste conhecimento depende 
em muito do professor, do mentor, daquele que orienta 
o processo de aprendizagem. O desafio hoje é encontrar 
caminhos para integrar ensino presencial e ensino à 
distância em novos modelos pedagógicos que incluam a 
cultura e o desenvolvimento cultural dos alunos. 


A mudança do espaço escolar 


A primeira grande mudança que aconteceu com 
a pandemia foi que o espaço escolar foi deslocado 
transitoriamente para o espaço da casa, espaço da 
família. Eis o primeiro grande desafio: como as 
famílias assumiriam papéis que são papéis formulados, 
executados e culturalmente constituídos para a escola? 
A família, evidentemente, não poderia de maneira 
nenhuma assumir um papel pedagógico, uma vez que 
os adultos presentes (mãe, pai, avós) e irmão mais 
velhos não são pessoas preparadas para o ofício de 
ensinar e, evidentemente, não podem exercer a função 
de mediação necessária no funcionamento cerebral para 
que o aluno, a criança ou o jovem, sistematizem 
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memórias e formem novas memórias dos 
conhecimentos que fazem parte do currículo. 

Desta forma nos vemos diante de uma nova 
realidade: depois de 5000 anos da escola manter-se 
como um espaço e um tempo separados da vida 
cotidiana a educação escolar precisou ser, mesmo que 
momentaneamente, deslocada para o espaço e o tempo 
da vida familiar. 

Precisamos, então, necessariamente lidar com os 
conceitos de cultura da família e cultura da escola 
entendendo o universo simbólico de cada um deles. 
Precisamos, também, entender que os papéis 
socialmente definidos de pais e de professores 
permanecem como papéis separados, papéis distintos, 
ambos fundamentais no desenvolvimento da criança e 
do jovem. 


Papéis sociais e ligações afetivas 


Tanto a escola como a família são, ambas, 
instituições muito antigas na história da humanidade. 
Cada microcosmo familiar tem uma história, uma 
história que é própria, uma história que foi constituída 
no período histórico em que a família viveu em 
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gerações próximas. Dialeticamente a família sempre 
está voltada para o futuro com as novas gerações que 
vão se formando a partir do núcleo familiar. O núcleo 
familiar, historicamente, foi e se mantém ainda em 
alguns contextos como núcleo estendido. Em outros 
contextos, devido às condições econômicas e do próprio 
desenvolvimento dos sistemas econômicos dos estados, 
dos países, os núcleos estendidos com participação 
efetiva na vida de mais de uma geração foram superados 
por pequenos núcleos individuais e principalmente nos 
contextos daquelas pessoas que no mundo 
contemporâneo se deslocam dos espaços de origem para 
outros espaços geográficos, como acontece com 
imigrantes e refugiados. 

A cultura, no entanto, é constitutiva da pessoa e 
evidentemente os pais passam para os seus filhos as 
suas experiências culturais, seus valores e 
principalmente o valor simbólico atribuído às vivências 
que eles têm. Assim nós podemos entender que o 
universo simbólico permeia os sentidos que vão sendo 
construídos com o bebê desde o momento em que ele 
nasce e que a transposição para outros espaços 
geográficos e culturais é feito com a integração com o 
outro. Esses valores simbólicos, como nos informa a 
neurociência, se formam agregados às memórias de 
longa duração e aquele grupo de memórias que formam 
o que nós chamamos de autobiográficas, cada um de 
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nós carrega em si em sua memória as marcas simbólicas 
trazidas pela história familiar. A elas vão se integrando 
as vivências escolares que formam a memória semântica 
(das significações e dos conceitos), mas também fazem 
parte da memória autobiográfica. 

Como dissemos acima, a instituição escolar tem 
uma história longa. E essa história é feita de valores 
que, em alguns aspectos, permanecem por esses 
milênios todos como eixos organizadores da estrutura, 
do funcionamento, da representação que a escola tem na 
mente das pessoas, o valor atribuído a ela pela 
sociedade e pelas famílias, valores esses que são 
também, função da classe social, contexto sócio 
econômico, das etnias, do gênero das pessoas, entre 
outros elementos importantes. 

Podemos então afirmar que a herança escolar 
transmitida nesses milênios é muito complexa. Há 
valores muito consolidados neste percurso histórico, há 
valores que permanecem por milênios. Muitas vezes 
mudanças como as que acontecem neste momento com 
a pandemia não são tão facilmente compreendidas. Não 
apenas não são bem compreendidas de imediato, como 
são difíceis de serem assimiladas. O maior desafio neste 
momento é compreender a dimensão simbólica dos 
papéis desempenhados pelos adultos em relação às 
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novas gerações com os fatos novos trazidos pela 
pandemia. 

A instituição familiar, como observamos, 
também é histórica. Cada família tem memórias 
coletivas de vivências partilhadas dentro de um sistema 
de valores que constitui a sociedade, mas há, 
evidentemente, diferenças de família a família, que 
escolhem e priorizam valores, que constituem a história 
de cada família. Os laços familiares são construídos 
dentro de uma sociedade mais ampla, porém as 
memórias que vão sendo criadas são particulares às 
pessoas do pequeno grupo familiar. 

A interpretação dos fatos passa pelos valores e 
pelos processos de valorização simbólica das vivências 
culturais e individuais, como ocorre também no 
momento em que cada família passa a receber como 
parte de suas responsabilidades participar da vida 
escolar. Como isto acontece com diferenças entre uma 
família outra, resulta assim que o professor de uma 
turma deverá, necessariamente, interagir com um 
número que pode ser pequeno ou grande, dependendo 
da escola, mas que significará, em muitos casos, ao 
menos 15 a 20, famílias distintas, podendo chegar a 35 
ou mesmo 40. Para o professor a partir do Ensino 
Fundamental 2, estes processos interativos podem 
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chegar a cem ou mais famílias. Devemos assumir que 
estamos diante de uma situação bastante complexa. 

Em resumo, pais e mães não são professores, e a 
partir do momento em que o professor ou os professores 
dos seus filhos adentram a sua casa por via da 
tecnologia, por exemplo,ou partilhando de vários modos 
a função do ensino cotidiano, um fato novo acontece: 
outro modelo de interação entre adultos de uma mesma 
geração precisa ser criado de modo que a criança e o 
jovem se sintam cuidados e ensinados em um novo 
contexto simbólico. 

Para os pais assumirem um papel educativo 
escolar há de fato a necessidade de domínio de 
conhecimentos pedagógicos. Por outro lado, também há 
a necessidade de criar formas de relacionamento com os 
filhos de outra natureza. Mesmo para os pais que são 
professores e que detém conhecimento pedagógico, a 
situação de ensinar os próprios filhos é bem diferente do 
que ensinar os filhos dos outros. As relações afetivas, a 
história da família, a maneira como são conduzidos, por 
exemplo, os conflitos, os pequenos hábitos que 
constituem a rotina da família passam a fazer parte desta 
nova relação, que é a interação mediada pelos 
conhecimentos formais da escola e também pelos 
comportamentos escolares. 
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É neste aspecto dos comportamentos escolares 
que se coloca o grande desafio. Os comportamentos 
escolares fazem parte da cultura da escola, que tem 
características muito específicas. Para citar apenas um, 
trago a questão da disciplina: as normas de conduta na 
escola são formuladas a partir da organização do 
cotidiano escolar, que é feito considerando o fato que a 
escola é um sistema de subgrupos de idades de 
desenvolvimento, de idades cronológicas de 
aproveitamento escolar, ou seja, de expectativas de 
aprendizagem dos conteúdos curriculares. Estes grupos 
submetem-se a regras mínimas obrigatórias de 
posicionamento do corpo físico no espaço, de fala, de 
papéis e de desempenho escolar. 

Talvez não seja evidente para muitos adultos 
que a natureza cultural simbólica da espécie humana 
produz um fato inegável: a criança entende, 
sensivelmente, as vivências na escola e a casa como 
espaços distintos, ela tem representações específicas do 
papel da família ou seja de seu lar e o papel da escola. 

Toda criança e todo jovem formam papéis na 
escola, que são essencialmente conectados com o 
espaço físico simbólico e funcional da escola. 
Compartilhar estes papéis em casa é uma coisa nada 
fácil para criança para os jovens. 
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Aí surgem conflitos, conflitos estes que 
precisam ser abordados visando solução, ou seja, a 
preocupação neste novo contexto e seus desafios não 
será apenas com currículo e menos ainda com avaliação, 
mas com comportamentos e emoções nelas contida. 
Para que se possa chegar a bons resultados nesse ensino 
híbrido, remoto e presencial, a construção de um novo 
entendimento da formação e acolhimento dos adultos 
educadores em casa e na escola se torna urgente e 
indispensável para fazer face à necessária nova 
organização da pedagogia. Tal tarefa requer novas 
ações e colaborações na escola e na família. 

Claramente a presente situação não só levantou 
a questão dos papéis que a escola exerce e que 
continuará exercendo, como estabeleceu a demanda por 
maior compreensão e reconhecimento do papel de 
docência por parte da sociedade de modo geral, e por 
parte da família, em particular. O papel de docência se 
impõe e reafirma a importância do professor. 

Por outro lado, a família se viu diante de um 
desafio novo, que é a integração de novos elementos à 
sua vida cotidiana em casa, porém sem assumir o papel 
de professor. 

Criou-se, assim, um contexto simbólico de 
desenvolvimento para as crianças e jovens, marcado por 
uma dinâmica nova de relações culturais entre os 
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adultos que os educam na escola e na família. Estas 
relações só poderão ser entendidas e formadas a partir 
de uma abordagem mais aprofundada do que é cultura e 
como a cultura está presente na família, na escola, na 
formação, nas relações e no desenvolvimento humano 
em geral. 


Notas: 

(1) A Escola Plural foi implantada durante a gestão de 
Patrus Ananias de Sousa à frente da Prefeitura 
Municipal de Belo Horizonte. Glaura V. de Miranda era 
a Secretaria de Educação e Miguel Arroyo era o 
Secretário Adjunto. A proposta inicial da Escola Plural 
foi publicada em ESCOLA PLURAL - Proposta 
político-pedagógica da Rede Municipal de educação da 
Prefeitura de Belo Horizonte. Outubro de 1994. 

(2) Várias prefeituras promoveram reformas 
substanciais com princípios semelhantes, nas quais atuei 
como consultora e na formação dos educadores e 
gestores, como a Escola Cidadã, em Porto Alegre; 
Escola Desafio, em Ipatinga; Escola Sem fronteiras, em 
Blumenau; Escola Candanga, no Distrito Federal 
(participei na Formação de Professores) e outras cidades 
que não nomearam especificamente a reforma, caso de 
São José dos Campos, Caxias, Caçapava e Guarulhos. 
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